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GT 027. Conflitos Socioambientais, Conhecimento Tradicional e
Desenvolvimento Sustentável no Brasil Central
Franklin  Plessmann  de  Carvalho  (UFRB)  -Coordenador/a,  Carmen  Lúcia  Silva  Lima(Universidade Federal do Piuaí) - Coordenador/a,Alfredo Wagner Berno de Almeida (universidadeEstadual do Maranhão) - Debatedor/a, Helciane deFátima  Abreu  Araujo  (Universidade  Estadual  doMaranhão) - Debatedor/a  No contexto atual, povos e comunidades tradicionais
est?o sendo impactadas por  pol?ticas  governamentais  e  agroestrat?gias  implementadas por  conglomerados
econ?micos produtores de commodities agr?colas. O Grupo de Trabalho, aqui proposto, reunir? pesquisadores que
estejam  refletindo  sobre  conflitos  socioambientais  vivenciados  por  povos  e  comunidades  tradicionais  em
decorr?ncia dos referidos empreendimentos. A an?lise privilegiar? a rela??o que se estabelece entre as a?es de
pesquisa e as a?es de resist?ncia, com destaque para a intera??o entre conhecimentos tradicionais e acad?micos
na formula??o e cr?tica ao desenvolvimento sustent?vel. Ter?o prioridades propostas de trabalho que tratem de
investiga?es realizadas na regi?o do Brasil Central, que abrange os estados do Maranh?o, Tocantins, Piau?, Bahia,
Mato Grosso,  Pernambuco,  norte de Minas Gerais  e sul  do Par?.  A pretens?o ? socializar  os resultados de
experi?ncias  etnogr?ficas  com  apoio  de  cartografias  sociais  que  estejam  dialogando  com  outras  produ?es  que
abordem os conflitos socioambientais no Brasil Central.

Comunidades tradicionais, arenas de ação e a anti comoditização da natureza
Autoria: Benedito Souza Filho
O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (PNLM), criado em 1981 e com uma extensão de 155 mil
hectares,  tem sido objeto de campanhas publicitárias que exploram sua beleza cênica e convertem os
ambientes de dunas e lagoas cristalinas em verdadeiros paraísos destinados à visitação turística. O apelo à
beleza cênica tem sido o principal objeto de campanhas de agências e agentes vinculados ao setor do
turismo que têm convertido a ?natureza? em uma espécie de ?mercadoria? que pode propiciar a obtenção
lucros expressivos àqueles envolvidos na cadeia do turismo. Em função dos interesses em jogo, posto em
funcionamento  por  agentes  políticos  (prefeitos,  Ministros  do  meio  Ambiente)  e  econômicos  (empresas
privadas) observa-se que em relação ao PNLM está ocorrendo um processo de commoditização da natureza.
Apesar  da  agressiva  ação  desses  agentes,  moradores  de  comunidades  tradicionais,  que  já  ocupavam
distintas regiões do PNLM antes mesmo de sua criação, e que têm na agricultura, pesca artesanal, criação de
animais e a produção artesanal as principais atividades que marcam o seu modo de vida, têm se mobilizado,
com apoio de órgãos de representação e outras instituições, como o Ministério Público Federal, para fazer
frente  a  essa  ameaça.  O  presente  work  visa  refletir,  por  um  lado,  sobre  a  configuração  de  uma  arena  de
disputa observando a ação e os interesses dos distintos agentes envolvidos e, por outro, sobre as ações dos
moradores dessas comunidades tradicionais, entendendo-as como um movimento de anti commoditização da
natureza.
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